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RESUMO

Destaques: A qualidade de requisitos é de grande importância para o sucesso de um so� -
ware, tanto em relação ao seu funcionamento quanto aos custos envolvidos no processo 
de desenvolvimento. A Gerência de Requisitos é um processo importante da engenharia 
de so� ware e o presente trabalho apresenta uma abordagem sobre a qualidade de requi-
sitos com foco no Processo de Gerência de Requisitos (GRE), presente no nível G do MPS.
BR (Melhoria do Processo de So� ware Brasileiro). O modelo de referência de so� ware do 
MPS.BR traz os resultados a serem a� ngidos, porém são de di� cil implementação por não 
apresentarem instruções de como a� ngir esses resultados. A modelagem de processos, 
através de modelos visuais, pode ser u� lizada como um facilitador para a compreensão e 
execução destes resultados. 
Objeti vo: Este trabalho propõe a modelagem das a� vidades e subprocessos, através da 
notação BPMN (Business Process Model and Notati on), necessária para a� ngir cada um 
dos resultados esperados no GRE, onde tal modelagem busca apoiar os profi ssionais que 
atuam na implementação do GRE para projetos de desenvolvimento de so� ware. 
Metodologia: Encontra-se dividida em quatro etapas: (i) Etapa I - revisão bibliográfi ca, (ii) 
Etapa II - análise documental de guias do MPS.BR, (iii) Etapa III – modelagem dos proces-
sos através da notação BPMN para a GRE no nível G do MPS.BR, e (iv) validação da mode-
lagem proposta através de pesquisa com profi ssionais que atuam em áreas relacionadas 
a TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação). 
Resultados: A amostra de profi ssionais que validou os modelos propostos gerou resulta-
dos considerados sa� sfatórios para melhoria da compreensão das a� vidades necessárias 
para implantação da gestão de requisitos em projetos de desenvolvimento de so� ware. 
Implicações práti cas: A principal contribuição prá� ca deste trabalho é facilitar a execução 
dos resultados esperados do GRE. 
Originalidade: a modelagem de processos é proposta como um meio visual para defi nir 
as a� vidades necessárias para se a� ngir os processos propostos em normas e/ou guias.

Palavras-chave: Engenharia de So� ware; Gerência de Requisitos; Qualidade; Modelagem 
de Processo; BPMN.
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1. INTRODUÇÃO

O Programa de Melhoria do Processo de So� ware Brasi-
leiro (MPS.BR) é um programa responsável por elaborar mo-
delos de referência para melhoria dos processos relaciona-
dos às questões que dizem respeito aos so� wares. Com isso, 
o programa propõe três modelos de referência melhoria 
do processo de so� ware (MPS): um modelo relacionado ao 
processo de desenvolvimento de so� ware, um modelo rela-
cionado aos recursos humanos da área de TIC (Tecnologia da 
Informação e Comunicação), e um modelo relacionado aos 
serviços que apoia o modelo relacionado ao desenvolvimen-
to de so� ware.

O MPS.BR é um programa mobilizador, de longo prazo, 
criado em dezembro de 2003, coordenado pela Associação 
para Promoção da Excelência do So� ware Brasileiro (SOF-
TEX), com apoio do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE) e Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID/
FUMIN). O obje� vo do programa MPS.BR é o aumento da 
compe� � vidade das organizações pela melhoria de seus 
processos (SOFTEX, 2016b). Segundo Stuchi (2015), o princi-
pal obje� vo do programa MPS.BR é defi nir modelos de me-
lhoria e avaliação de processos. 

A implantação dos modelos MPS.BR tem como principal 
bene� cio o melhoramento da qualidade dos produtos, a 
par� r da melhoria dos processos, aumentando a compe� � -
vidade da empresa em relação a outras do mesmo ramo de 
produção (Silva, 2013).

De acordo com a SOFTEX (2016b), os modelos de refe-
rência do MPS são: (i) MPS-SW: é o modelo para so� ware, o 
qual tem como obje� vo atender a necessidade de implantar 
os princípios de engenharia de so� ware em conformidade 
com as principais abordagens internacionais para defi nição, 
avaliação e melhoria de processos de so� ware; (ii) MPS-SV: 
é o modelo para serviços, o qual foi desenvolvido para com-
plementar o modelo MPS para So� ware, tanto para apoiar 
a melhoria de processos de serviços como para oferecer um 
processo de avaliação que atesta a aderência das prá� cas da 
organização em relação às melhores prá� cas do setor; (iii) 
MPS-RH: é o modelo MPS para gestão de pessoas, que tem 
como obje� vo oferecer às organizações orientações para a 
implementação de prá� cas de gestão de RH na indústria de 
TIC.

Este trabalho aborda o Modelo de Referência do MPS.BR 
para processos de So� ware (MR-MPS-SW), o qual propõem 
22 processos agrupados em sete níveis de maturidade. O 
foco, neste ar� go, é no nível de maturidade inicial “G”, o 
qual representa o nível de maturidade “Parcialmente Geren-
ciado”. 

Segundo Rocha et al. (2005), mesmo com o uso do mode-
lo MR-MPS-SW e do guia de implementação, as equipes de 
desenvolvimento encontram difi culdades pela não existên-
cia de ferramentas de apoio à compreensão de processos 
do MPS.BR. 

Um dos processos que apresenta difi culdades para sua 
correta implantação é o processo de gerência de requisitos, 
o qual faz parte do nível de maturidade “G”. Tal processo 
aborda cinco resultados que a equipe de desenvolvimento 
de so� ware deve a� ngir para se obter maturidade.

De acordo com Aguilar et al. (2018), requisitos de so� ware 
podem ser defi nidos como as necessidades dos clientes, os 
serviços que os usuários desejam que sejam fornecidos pelo 
sistema e as restrições sob as quais eles devem operar, sendo 
uma etapa de suma importância para momentos posteriores 
como design, implementação e avaliação do so� ware. Esses 
requisitos podem sofrer alterações devido a mudanças no 
contexto em que o so� ware está inserido, novas expecta� vas 
de clientes e usuários, negociação entre clientes e desenvol-
vedores (Sayão et al., 2003). É importante destacar que eles 
devem ser bem documentados, com obje� vo de garan� r ras-
treabilidade e histórico das decisões tomadas pelos envolvi-
dos em relação ao planejamento do projeto. 

Hussain et al. (2016) destacam que falhas em projetos 
de so� ware geralmente são onerosas e arriscadas. Desse 
modo, projetos que negligenciam a engenharia de requisitos 
tendem a sofrer com falhas, desafi os e outros riscos associa-
dos, o que representa não somente novos custos elevados, 
mas também perda de compe� � vidade.

De acordo com Sayão et al. (2003), os custos de descobrir 
defeito na fase de testes de um so� ware é cinco a cem vezes 
maior que o custo de descobrir e corrigir o problema no pro-
cesso de requisitos e 50% das falhas detectadas na fase de 
testes são causadas por defeitos em requisitos.

Segundo Leite (2000), o processo de defi nir os requisitos 
de so� ware é uma a� vidade extremamente importante e in-
dependente das outras a� vidades da engenharia de so� wa-
re, necessitando de fundamentação e processos próprios, 
que devem ser planejados e gerenciados ao longo de todo 
o ciclo de vida.  

Diante desse contexto, o presente trabalho possui como 
obje� vo propor uma modelagem das a� vidades, através da 
notação BPMN (Business Process Model and Notati on), ne-
cessárias para que os resultados esperados do processo de 
gerência de requisitos do MR-MPS-SW sejam alcançados. 
Com a modelagem proposta, busca-se melhorar a com-
preensão dessas a� vidades, através de um modelo visual, 
e aumentar a produ� vidade durante a implantação desse 
processo.
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Além dessa introdução, este ar� go está organizado da 
seguinte forma: a seção 2 aborda a revisão bibliográfi ca, tra-
tando de assuntos como qualidade de so� ware e gestão de 
requisitos no MPS.BR; a seção 3 apresenta a metodologia 
u� lizada, dividida em três fases: análise documental, mode-
lagem visual e validação; a seção 4 apresenta os resultados 
da modelagem proposta, bem como os resultados de sua va-
lidação; e a seção 5 apresenta as conclusões e os trabalhos 
futuros.

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Na revisão da literatura o tema central está relacionado a 
questão da qualidade e a gestão de processo.

A qualidade, segundo a ISO/IEC 9000 (2005), refere-se ao 
grau em que um conjunto de caracterís� cas inerentes a um 
produto, processo ou sistema consegue cumprir os requisi-
tos inicialmente es� pulados. A questão da qualidade tratada 
neste trabalho está direcionada para a qualidade de so� wa-
re, a qual se divide em qualidade do produto e qualidade do 
processo, sendo este úl� mo abordado neste trabalho.

Segundo Bourque e Fairley (2014), qualidade de so� wa-
re é uma área do conhecimento da engenharia de so� ware 
que pode se referir “as caracterís� cas desejadas de produtos 
de so� ware, a extensão em que um produto de so� ware 
em par� cular possui essas caracterís� cas e aos processos, 
ferramentas e técnicas que são usadas para garan� r essas 
caracterís� cas. Dessa forma, obje� va garan� r a qualidade 
do so� ware através da defi nição e norma� zação de proces-
sos de desenvolvimento”.

3. MPS.BR – MPS-SW: MODELO PARA SOFTWARE 

De acordo com Kalinowski et al. (2010), a melhoria cons-
tante da capacidade de desenvolvimento é algo fundamental 
para que empresas da área de so� ware consigam prosperar 
em mercados compe� � vos. Isso fez com que ao longo dos 
anos surgissem modelos de referência para guiar a melhoria 
da capacidade de processos de engenharia de so� ware. Um 
exemplo desses modelos é o MPS.BR.

O MR-MPS-SW possui sete níveis de maturidade, que são 
sequenciais e acumula� vos, baseados no CMMI (Capability 
Maturity Model Integrati on). Cada um desses níveis é com-
posto por um conjunto de processos, os quais se encontram 
em um determinado nível de capacidade. Os níveis de matu-
ridade estabelecem patamares de evolução dos processos, 
que caracterizam etapas de melhoria de implementação de 
processos em uma determinada organização. Esses níveis, 
em ordem crescente de maturidade, são: G (parcialmente 

gerenciado), F (gerenciado), E (parcialmente defi nido), D 
(largamente defi nido), C (Defi nido), B (gerenciado quan� ta-
� vamente) e A (em o� mização) (SOFTEX, 2016b).

Neste trabalho é dada maior ênfase no nível G, que englo-
ba o processo de gerência de requisitos. Conforme mostra o 
Quadro 1 (níveis do MPS.BR e seus processos), o processo 
de gerência de requisitos corresponde ao nível G do MPS.
BR. Seu propósito é gerenciar os requisitos do produto e dos 
componentes do produto do projeto, iden� fi car inconsistên-
cias entre os requisitos, os planos do projeto e os produtos 
de trabalho do projeto (SOFTEX, 2016b).

De acordo com Brezezinski e Gomes (2014), o obje� vo do 
processo de gerência de requisitos é controlar a evolução do 
produto, gerenciar todos os requisitos recebidos ou gerados 
pelo projeto (funcionais e não-funcionais) e documentar os 
requisitos do produto e suas mudanças, processo esse que 
pode ser apoiado pela rastreabilidade. Segundo Gonçalves 
et al. (2004), um documento de requisitos é rastreável se 
cada uma das suas exigências (requisitos) é clara e facilitado-
ra da iden� fi cação da mesma exigência em estágios futuros 
do desenvolvimento ou da documentação.

Quadro 1. Níveis do MPS.Br e seus processos

Nível Processos
A Em o� mização
B Gerência de Projetos – GPR (evolução) 

C
Gerência de Riscos – GRI

Desenvolvimento para Reu� lização – DRU
Gerência de Decisões – GDE

D

Verifi cação – VER
Validação – VAL

Projeto e Construção do Produto – PCP
Integração do Produto – ITP

Desenvolvimento de Requisitos – DRE

E

Gerência de Projetos – GPR (evolução)
Gerência de Reu� lização – GRU

Gerência de Recursos Humanos – GRH
Defi nição do Processo Organizacional – DFP

Avaliação e Melhoria do Processo Organizacional – AMP

F

Medição – MED
Garan� a da Qualidade – GQA

Gerência de Por� ólio de Projetos – GPP
Gerência de Confi guração – GCO

Aquisição – AQU

G
Gerência de Requisitos – GRE
Gerência de Projetos – GPR

Fonte: Adaptado de So� ex (2016b)

Segundo o guia geral MPS de So� ware (SOFTEX 2016b), 
os resultados esperados para o processo de Gerência de Re-
quisitos (GRE) são:
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• GRE 1. O entendimento dos requisitos é ob� do junto 
aos fornecedores de requisitos; 

• GRE 2. Os requisitos são avaliados com base em cri-
térios obje� vos e um comprome� mento da equipe 
técnica com estes requisitos é ob� do; 

• GRE 3. A rastreabilidade bidirecional entre os re-
quisitos e os produtos de trabalho é estabelecida e 
man� da; 

• GRE 4. Revisões em planos e produtos de trabalho 
do projeto são realizadas visando iden� fi car e corri-
gir inconsistências em relação aos requisitos; 

• GRE 5. Mudanças nos requisitos são gerenciadas ao 
longo do projeto.

Gestão de Processos

O processo de so� ware pode ser defi nido como a forma 
com que uma organização desenvolve seus produtos e ser-
viços de apoio, defi nindo quais passos devem ser seguidos 
em cada fase da produção, apoiando a elaboração de es� -
ma� vas, plano de desenvolvimento, medição de qualidade 
e o processo deve começar com os resultados esperados, 
desenhando estes passos para o alcance dos resultados (Le-
pmetz et al., 2012).

Para defi nição dos processos de so� ware, alguns elemen-
tos devem ser considerados: as caracterís� cas da organiza-
ção, as necessidades do projeto, as técnicas e métodos a se-
rem u� lizados no desenvolvimento do so� ware, a adesão às 
normas e modelos de referências e as restrições de tempo 
e recursos.

De acordo com Mendoza e Silveira (2017), a u� lização 
de modelos de processos de negócio pode contribuir para 
a especifi cação de requisitos de so� ware, algo que facilita 
a comunicação e o entendimento do negócio entre as par-
tes envolvidas, como gestores e proje� stas de so� ware. 
Segundo Esteves et al. (2015), o ser humano possui maior 
capacidade de captar informações através do sen� do visual 
e, desse modo, pode ser realizada uma comunicação univer-
sal, permi� ndo que até mesmo pessoas externas ao proces-
so possam compreender as informações.

Segundo Stuchi (2015), a abordagem de BPM (Business 
Process Model) poderia agregar muito valor à área de de-
senvolvimento de so� ware. Devido a isto, foi defi nido o uso 
da notação BPMN para a modelagem dos processos deste 
trabalho. As notações gráfi cas usadas em modelagem de 
processos de negócio facilitam o seu entendimento, eviden-
ciando determinados conceitos, a� vidades e relacionamen-

tos, além de proporcionar condições para uma gestão cola-
bora� va. Além da notação BPMN, outras notações podem 
ser u� lizadas para modelagem de processos de negócio, tais 
como: EPC (Event-Driven Process Chain), UML (Unifi ed Mo-
deling Language), fl uxograma, entre outras.

Trabalhos relacionados

Oliveira et al. (2010) apontam que, apesar do MPS.BR 
descrever um modelo de melhoria gradual dos processos 
de software, ele não estabelece como implementá-los. 
Desse modo, os autores apresentam um suíte de ferra-
mentas de software livre de apoio à implementação dos 
processos do MPS.BR, chamado SPIDER – Tool Suite for 
Quality. Esse projeto apresenta um levantamento de fer-
ramentas de software livre com características adequadas 
para possibilitar a criação de produtos de trabalhos deri-
vados dos resultados esperados descritos nos objetivos 
dos processos dos níveis de maturidade G, F e E do mode-
lo MPS.BR, que são níveis iniciais e de grande complexida-
de. O projeto também busca apresentar alternativas viá-
veis com relação a ferramentas de software para auxiliar 
a implementação do modelo MPS.BR nas organizações, 
sem a necessidade de aquisição de softwares proprietá-
rios. Além disso, a ferramenta pode ser customizada para 
atender as especificidades da organização, reduzindo os 
custos e o tempo ao longo da implementação deste pro-
grama de maturidade.

Yoshidome et al. (2012) apresentam uma proposta de 
apoio ferramental para a implementação do processo de 
Desenvolvimento de Requisitos, presente nos programas 
CMMI e MPS.BR, através da u� lização exclusiva de ferra-
mentas de so� ware livre. Cabe destacar que a pesquisa se 
concentra no processo de  Desenvolvimento de Requisitos, 
não abrangendo o processo de GRE. Os autores destacam 
que as caracterís� cas referentes ao processo de Desenvol-
vimento de Requisitos são gerenciadas de uma melhor ma-
neira quando se sistema� za o processo a par� r da u� liza-
ção de ferramentas, o que tende a reduzir tempo e esforço. 
Desse modo, foi elaborado um fl uxo de a� vidades u� lizando 
BPMN, onde consta, em cada a� vidade, o nome da ferra-
menta necessária para realizá-la. De acordo com os autores, 
o conjunto de ferramentas livres proposto é capaz de imple-
mentar totalmente os resultados esperados do processo de  
Desenvolvimento de Requisitos do MR-MPS e as prá� cas es-
pecífi cas dessa área no CMMI-DEV, desde que seja u� lizado 
de forma planejada, seguindo a metodologia apresentada 
pelos autores.

Cardias Junior et al. (2010) afi rmam que as caracterís� cas 
referentes ao processo de GRE do modelo MPS.BR podem 
ser gerenciadas de uma melhor maneira quando o processo 
é automa� zado através da u� lização de ferramentas, redu-
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zindo tempo e esforço. Para tal, é apresentada uma meto-
dologia u� lizando ferramentas de so� ware livre. De acordo 
com os autores, quando estas ferramentas são u� lizadas em 
conjunto, é possível atender à implementação do processo 
de GRE do modelo MPS.BR, obtendo assim, os resultados 
esperados desse processo. É importante destacar que a me-
todologia proposta pelos autores busca agregar facilidades 
na execução do processo, a par� r do uso de a� vos organiza-
cionais através de ferramentas de so� ware livre, sem propor 
a defi nição e ins� tucionalização de um processo organiza-
cional de GRE, nem subs� tuí-lo. Os autores apontam que a 
análise das ferramentas apresentadas é uma proposta para 
implementação do processo de GRE, sendo que cada orga-
nização pode adaptá-la conforme a sua necessidade. Tam-
bém é destacado que o conjunto de ferramentas u� lizadas 
foi analisado de forma isolada e não integrada, podendo 
ocorrer inviabilidade de aplicação da metodologia em pro-
jetos envolvendo a alocação de recursos humanos em larga 
escala.

4. METODOLOGIA

A metodologia u� lizada foi dividida em quatro etapas, 
conforme a Figura 1.

Etapa I

Revisão

Etapa II

Análise

Etapa III
Modelagem

dos
processos

Etapa IV

Validaçãobibliográfica documental

Figura 1. Metodologia do Trabalho 
Fonte: Os próprios autores

Segue a descrição de cada etapa que compõe a metodo-
logia representada pela Figura 1:

• Etapa I - revisão bibliográfi ca: encontra-se descrita 
na seção 2 deste trabalho;

• Etapa II - análise documental: elaborada através da 
u� lização do guia geral MPS de so� ware (SOFTEX, 
2016b), com o obje� vo de iden� fi cação do propósito 
e dos resultados esperados para o nível G do MPS.
BR. Entretanto, apesar de apontar esses resultados, 
este guia não apresenta informações de como uma 
organização pode alcançá-los. Desse modo, foi u� li-
zado também o Guia de Implementação – Parte 1: 
Fundamentação para Implementação do Nível G do 
MR-MPS-SW (SOFTEX, 2016a), que apresenta mais 
detalhes para implementação do modelo. Além des-
tes guias, também foram u� lizados os trabalhos de 
Sayão e Leite (2005) e Stuchi (2015);

• Etapa III - modelagem dos processos: tem o obje� vo 
de facilitar a compreensão e implementação dos re-
sultados esperados para o processo de GRE do nível 
G do MPS.BR, através da elaboração da modelagem 
dos processos u� lizando a notação BPMN. Após a 
análise das informações constantes no referido Guia 
de Implementação – Parte I (SOFTEX, 2016a), iden� -
fi cou-se que a u� lização de material complementar 
tornaria a modelagem mais compreensível e foram 
iden� fi cadas, no guia, informações a serem u� liza-
das nesta modelagem. Estas informações foram di-
vididas de modo a permi� r a iden� fi cação de cada 
uma delas como uma a� vidade ou um subprocesso 
(conjunto de a� vidades). Esse procedimento ocor-
reu para a elaboração da modelagem referentes aos 
resultados esperados GRE 1, GRE 2 e GRE 5. A mo-
delagem referente ao resultado GRE 3 foi elaborada 
com base no trabalho de Sayão e Leite (2005), en-
quanto a modelagem referente ao resultado GRE 4 
foi elaborada com base no trabalho de Stuchi (2015). 
A modelagem para todos os resultados esperados 
foi elaborada u� lizando a notação BPMN através do 
so� ware Bizagi (2018);

• Etapa IV – validação: para verifi car se os modelos 
elaborados são de fácil assimilação e se a u� lização 
deles, tanto no meio acadêmico como no meio pro-
fi ssional, facilitaria a compreensão e implementação 
dos resultados esperados, foram realizadas duas 
pesquisas através de ques� onários específi cos apli-
cados a uma amostra de profi ssionais que atuam em 
áreas relacionadas a TIC. A primeira pesquisa tem o 
obje� vo de verifi car, através do primeiro ques� oná-
rio, o perfi l dos profi ssionais que compõem a amos-
tra, onde foram solicitadas informações a respeito 
da experiência profi ssional (profi ssão, tempo na 
profi ssão e formação) e do conhecimento prévio em 
relação a modelagem de processos, notação BPMN 
e MPS.BR, sendo que em relação a este úl� mo foi 
realizado um levantamento sobre cer� fi cação, u� li-
zação dos guias e tempo de uso. A segunda pesquisa 
está relacionada aos profi ssionais que par� ciparam 
da primeira pesquisa e que possuem conhecimento 
prévio nos temas abordados. O ques� onário aplica-
do na segunda pesquisa tem o obje� vo de avaliar os 
modelos propostos como relação as seguintes ques-
tões: compreensão das informações apresentadas, 
grau de difi culdade em localizar as informações para 
defi nir as tarefas, grau de difi culdade encontrado 
para defi nição das tarefas e criação dos documen-
tos no MPS.BR, grau de difi culdade encontrado para 
defi nição das tarefas e criação dos documentos nos 
modelos elaborados, grau de facilitação do entendi-
mento das informações apresentadas nos guias do 
MPS.BR e como elas se relacionam. Tais questões fo-
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ram analisadas de acordo com a seguinte escala: di� -
cil, moderadamente di� cil, normal, moderadamente 
fácil, e fácil. Além das questões elencadas acima, o 
ques� onário também proporciona a iden� fi cação 
de pontos posi� vos (facilidade em localizar a infor-
mação desejada, rapidez ao localizar as informa-
ções, linguagem simples, informações detalhadas, 
e possiblidade de visualizar o fl uxo das informações 
no processo) e nega� vos (difi culdades em entender 
a modelagem u� lizada e problemas com os termos 
u� lizados) nos modelos propostos. Os respondentes 
� veram a opção de não iden� fi car nenhum pon-
to posi� vo e/ou nega� vo, assim como iden� fi car 
pontos posi� vos e nega� vos diferentes dos citados 
acima. E para fi nalizar o ques� onário, foi verifi cado 
se o respondente usaria os modelos propostos para 
facilitar seu trabalho em relação ao uso dos Guias 
do MPS.BR.

5. RESULTADOS

Nesta seção são apresentados os modelos e a sua vali-
dação. 

Modelagem dos resultados esperados do processo de Ge-
rência de Requisitos do nível G do MPS.BR.

A primeira modelagem (Figura 2) representa uma visão 
generalizada do processo de GRE do nível G do MPS.BR, en-
quanto as demais modelagens representam os processos 
necessários para obtenção de cada um dos resultados es-
perados da GRE.

Na Figura 2, pode-se observar que cada subprocesso re-
presenta um resultado esperado do GRE, com exceção do 
primeiro subprocesso que representa dois resultados espe-
rados, mostrando assim uma modelagem visual do processo 
como um todo. Cada subprocesso da Figura 2 será descrito 
através de uma modelagem detalhada das a� vidades para 
a� ngir cada resultado representado.

A Figura 3 representa a modelagem do GRE 1. O enten-
dimento dos requisitos é ob� do junto aos fornecedores de 
requisitos. O fl uxo de a� vidades proposto para se obter o 
resultado do GRE 1 pode ser descrito da seguinte forma: a 
equipe técnica coleta informações sobre os fornecedores de 
requisitos; defi ne técnicas de elicitação de requisitos; realiza 
duas a� vidades em paralelo, sendo reunião com fornecedo-
res de requisitos e a outra sendo análise de documentos; 
realiza reunião para registrar as informações; verifi ca se to-
dos os requisitos foram entendidos, documentando os requi-
sitos, avaliando a qualidade técnica dos mesmos, realizando 
nova reunião com fornecedores, se for posi� vo; verifi ca se 
os requisitos atendem as necessidades, registrando o acei-
tos dos requisitos e fi nalizando o processo, se for posi� vo; 
retornar para defi nir técnicas de elicitação de requisitos e 
segue o fl uxo, se for nega� vo; retornar para defi nir técnicas 
de elicitação de requisitos e segue o fl uxo, se for nega� vo.

Para melhor compreensão das demais fi guras, é preciso 
analisá-las com a mesma forma de descrição u� lizada para 
a Figura 3. Desta forma, a Figura 4 representa a modelagem 
do GRE 2, a Figura 5 representa a modelagem do GRE 3, a 
Figura 6 representa a modelagem do GRE 4, e  a Figura 7 
representa a modelagem do GRE 5.

Figura 2. Modelagem dos resultados esperados GRE: visão geral 
Fonte: Os próprios autores
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Figura 3. Modelagem do GRE 1.
Fonte: Os próprios autores
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Figura 4. Modelagem do GRE 2.
Fonte: Os próprios autores
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Figura 5. Modelagem do GRE 3.
Fonte: Os próprios autores
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Figura 6. Modelagem do GRE 4.
Fonte: Os próprios autores
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Figura 7. Modelagem do GRE 5.
Fonte: Os próprios autores
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Validação da modelagem proposta

Na primeira pesquisa, o ques� onário elaborado com o ob-
je� vo iden� fi car o perfi l dos respondentes foi encaminhado 
para uma amostra aleatória de 32 profi ssionais que atuam 
na área de TIC, desta amostra foi ob� do 75% de retorno.   

Em relação ao perfi l dos respondentes, 100% afi rmaram 
que conhecem modelagem de processos; 83,30% conhe-
cem a notação BPMN; 83,30% conhecem o MPS.BR, mas 
apenas 16,70% o u� liza no trabalho. Nenhum dos respon-
dentes possui cer� fi cado MPS.BR. Em relação a profi ssão, 
100% são professores universitários, sendo que destes 60% 
já trabalharam como consultores na área de processos e/ou 
qualidade. A maioria da amostra possui mais de dez anos de 
experiência, 40% são doutores e 60% são mestres em áreas 
relacionadas a TIC.

A segunda pesquisa ocorreu com 80% da amostra que re-
tornou as informações sobre o perfi l, pois foram seleciona-
dos apenas aqueles que con� nham conhecimento em mo-
delagem de processos, notação BPMN e MPS.BR. 

A Figura 8 apresenta as principais questões realizadas em 
relação à avaliação dos modelos e os resultados encontrados.

Pela Figura 8 pode-se observar que, em relação a amos-
tra u� lizada na pesquisa, a “compreensão das informações 
apresentadas” e a “difi culdade em localizar as informações 
para defi nir as tarefas” foram consideradas fáceis pela maio-
ria; a “defi nição das tarefas e criação dos documentos no 
MPS.BR” foi considerada de fácil a moderadamente di� cil; 
a “defi nição das tarefas e criação dos documentos nos mo-
delos elaborados” foi considerada de fácil a moderadamen-
te fácil; e foi considerado de fácil a moderadamente fácil a 
questão dos modelos propostos para a� ngir o obje� vo de 
facilitar a compreensão das informações apresentadas nos 
guias do MPS.BR e a relação entre elas. A Figura 9 apresenta 
os pontos posi� vos apontados pela amostra.

Na Figura 9 pode-se observar que os pontos posi� vos 
mais apontados pela amostra em relação aos modelos pro-
postos foram a “linguagem simples” e a “possibilidade de 
visualizar o fl uxo das informações no processo”. Alguns res-
pondentes sugeriram como outro ponto posi� vo dos mode-
los propostos a “compreensão visual de todo o processo”.

Di�cil
Moderadamente di�cil
Normal
Moderadamente fácil
Fácil

Analise a compreensão das informações 
apresentadas.

Analise o grau de dificuldade em localizar 
as informações para definir as tarefas. 

Defina o grau de dificuldade encontrado 
para definição das tarefas e criação dos 

documentos, no MPS.BR

Defina o grau de dificuldade encontrado 
para definição das tarefas e criação dos 

documentos nos modelos elaborados.

Segundo sua opinião o quanto você acha 
que os modelos a�ngiram este obje�vo? 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Figura 8. Resultado da avaliação das modelagens propostas
Fonte: Os próprios autores
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Para 83% da amostra, os pontos nega� vos em relação 
aos modelos propostos não foram iden� fi cados e para 17% 
da amostra, os modelos propostos apresentam como ponto 
nega� vo a necessidade de conhecer a notação BPMN para 
entender o modelo.

Desse modo, observando os resultados ob� dos através 
da aplicação dos ques� onários, pode-se constatar que os 
modelos elaborados a� ngiram o seu obje� vo, visto que a 
maioria dos quesitos referentes a eles foi avaliada como “fá-
cil” ou “moderadamente fácil”. 

Um ponto importante a ser destacado é que 100% dos 
respondentes informaram que usariam os modelos propos-
tos para facilitar o trabalho de u� lização dos guias do MPS.
BR.

6. CONCLUSÕES  

Através do presente trabalho foi elaborada a modelagem 
dos processos, com o obje� vo de facilitar a compreensão 
e a implantação das a� vidades necessárias para obtenção 
dos resultados esperados do processo de GRE do nível G 
do MPS.BR. Foram elaborados seis modelos, sendo que o 
primeiro representa uma visão geral do GRE do nível G do 
MPS.BR, o qual é detalhado através dos demais modelos, 
onde cada modelo representa um resultado esperado desse 
processo. 

Tendo em vista as respostas ob� das na validação, pode-
-se concluir que a principal contribuição deste trabalho está 
na proposta da u� lização de modelos visuais, como a mo-
delagem de processos através da notação BPMN u� lizada, a 

qual pode auxiliar a compreensão das a� vidades necessárias 
para que cada resultado esperado seja ob� do. Assim, a mo-
delagem elaborada pode ser u� lizada como uma espécie de 
roteiro a ser seguido, não indicando somente quais são os 
obje� vos, mas principalmente, iden� fi cando quais as a� vi-
dades são necessárias no caminho a ser percorrido para que 
os resultados sejam alcançados.

Um fator limitador deste trabalho refere-se ao tamanho 
da amostra, o qual é considerado pequeno. Desse modo, 
para trabalhos futuros sugere-se uma nova validação com 
um tamanho mais signifi ca� vo de amostra com o obje� vo 
de obter resultados mais expressivos.

Ainda para trabalhos futuros, sugere-se a ampliação da 
metodologia proposta para os demais processos de todos 
os níveis do MPS.BR no modelo de referência para so� wa-
re. Desse modo, seria possível demonstrar através de uma 
modelagem visual as a� vidades e subprocessos necessários 
para os resultados esperados e todos os processos, tornan-
do mais fácil o entendimento e a implementação do MR-
-MPS-SW.
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